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E qual a finalidade da Ciência, então? 
 
 
 
 
 

Entretanto, seremos ainda cientistas, 
se nos desligarmos da multidão? 
Os movimentos dos corpos celestes 
se tornaram mais claros; 
mas os movimentos dos poderosos continuam 
imprevisíveis para os seus povos; 
A luta pela mensuração do céu 
foi ganha através da dúvida; 
 
e a credulidade da dona-de-casa romana fará que 
ela perca sempre de novo a sua luta pelo leite. 
A ciência, Sarti, está ligada às duas lutas. 
 
Enquanto tropeça dentro de sua bruma 
luminosa de superstições e afirmações antigas, 
ignorante demais para desenvolver 
plenamente as suas forças, 
a humanidade não será capaz de desenvolver 
as forças da natureza que vocês descobrem. 
 
Vocês trabalham para quê? 
Eu sustento que a única finalidade da ciência 
está em aliviar a canseira da existência humana. 
 
E se os cientistas, 
intimidados pela prepotência dos poderosos, 
acham que basta amontoar saber, 
por amor do saber, 
a ciência pode ser transformada em aleijão, 
e as suas novas máquinas serão novas aflições, 
nada mais. 
 
Com o tempo, 
é possível que vocês descubram 
tudo o que haja por descobrir, 
e ainda assim o seu avanço 
há de ser apenas um avanço 
para longe da humanidade. 

 
 

Bertold Brecht (1898-1956)  
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

A ecologia de paisagem é a ciência que busca compreender como a estrutura 

espacial, o comportamento e o funcionamento da paisagem interferem nos processos 

ecológicos (WIENS et al, 1993). Ela observa como a estrutura espacial interfere na 

abundância dos organismos no nível da paisagem, assim como o comportamento e o 

funcionamento da paisagem como um todo (WIENS et al, 1993). Esse ramo da ciência vem 

trazendo uma mudança de paradigma nos estudos de fragmentação e conservação de espécies 

e ecossistemas, pois admite a integração da heterogeneidade espacial e do conceito de escala 

na análise ecológica (FORTIN & DALE, 2005), tornando esses trabalhos ainda mais 

aplicados para ordens de problemas ambientais. No entanto, a maior parte dos esforços tem 

sido voltada para ambientes terrestres, enquanto essa abordagem vem sendo pouco utilizada 

para explorar aspectos da biodiversidade de ambientes aquáticos continentais. 

Tomando como estudo o ambiente aquático, podemos dizer que os rios e riachos são 

marcados por seu formato linear, fluxo unidirecional, vazão oscilante e leitos instáveis 

(UIEDA; CASTRO, 1999; TOWNSEND; BEGON; HARPER, 2006). A natureza estreita dos 

canais dos rios significa que eles são intimamente atrelados ao ambiente terrestre do arredor.  

Assim, uma compreensão mais completa da ecologia de rios exige que avaliemos o rio e suas 

bacias de drenagem como uma unidade.  

Um dos desafios para se compreender a biodiversidade aquática é estimar a 

probabilidade de ocorrência de determinada espécie em um ambiente particular. Essa 

estimativa é totalmente dependente da escala de análise, sendo que muitas vezes os estudos 

focam ou na escala local (variáveis ambientais locais como pH, temperatura, condutividade, 

vazão e turbidez), ou na escala macrorregional ou bioclimática (BALMFORD E GASTON 

1999).  

Uma forma de se compreender a condição sob a qual os rios estão submetidos é 

avaliar sua fauna, sejam invertebrados aquáticos (ROQUE ET AL., 2010), macrófitas 

(CHAMBERS ET AL. 1999), mamíferos aquáticos (PERAULT & LOMOLINO, 2000) ou 

ictiofauna (JURAJDA, 1995). Apesar de diversos estudos considerarem o efeito do entorno 

dos ambientes aquáticos sobre a biodiversidade faunística em si, poucos estudos tratam de 

forma explícita qual o efeito relativo da estrutura da paisagem e dos tipos de uso antrópico 

sobre tais ecossistemas. 
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As variáveis que controlam a estrutura das assembleias de peixes em ambientes de 

água doce têm ficado cada vez mais evidentes com a utilização de modelos conceitualmente 

simples (ANGERMEIER; SCHLOSSER, 1989; OSBORNE; WILEY, 1992). 

Estas variáveis podem ser representadas por fatores intrínsecos das assembleias 

como competição interespecífica (ANGERMEIER, 1982; ROSS, 1986), competição 

intraespecífica (BRIDICUT; GILLER, 1993), ou predação (SCHLOSSER, 1987) ou então por 

fatores extrínsecos representados pelas variáveis ambientais, que podem ser aquelas medidas 

no próprio curso do d’água ou ao redor, compondo a paisagem.  

O presente estudo teve enfoque nos fatores extrínsecos e sua importância na 

organização da estrutura primária das assembleias, ou seja, nos morfotipos encontrados. 

Assim, tem-se com objetivo avaliar a contribuição relativa da estrutura da paisagem e dos 

ambientes de entorno, além das variáveis ambientais locais sobre espécies de peixes das 

ordens Siluriformes, Characiformes ou Gymnotiformes, considerando-se paisagens 

fragmentadas do interior paulista como foco de estudo. Trichomycteridae, que foi uma das 

ocorrências mais comuns, é uma família de peixes de um grupo monofilético que possui cerca 

de 207 espécies. Essa família é amplamente distribuída na região Neotropical, estendendo-se 

do Panamá ao Chile e Argentina (FERRARIS, 2007).  

Mais especificamente, um conjunto de espécies foi amostrado em paisagens do 

interior paulista, sendo que a probabilidade de ocorrência de cada uma delas foi estudada com 

base em dados de variáveis da paisagem e variáveis ambientais locais. 

Por se tratar de um estudo com abordagem de paisagem, e por considerar que cada 

espécie pode responder diferentemente às variáveis de paisagem e ambientais, o estudo utiliza 

múltiplas hipóteses concorrentes. Com isso, não se apresenta uma única hipótese a ser testada. 

Entretanto, o presente estudo parte da premissa que, dependendo da espécie, tanto a paisagem 

como as variáveis ambientais são igualmente importantes para explicar a ocorrência das 

espécies.  

As matas ciliares influenciam tanto o sistema terrestre quanto o aquático por se 

localizarem na região de interfaces terra-água (NUNES, 2005) e sua manutenção é, portanto, 

um pré-requisito para a preservação do rio e do solo do entorno e para a população humana 

que utiliza recursos locais, como a água, o peixe e os frutos produzidos pela vegetação, por 

exemplo. Além disso, as matas ciliares exercem outros papéis ecológicos, atuando na 

contenção de enxurradas, na infiltração do escoamento superficial, na absorção do excesso de 

nutrientes, na retenção de sedimentos e agrotóxicos, colaboram na proteção da rede de 
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drenagem e ajudam a reduzir o assoreamento da calha do rio, favorecendo o aumento da 

capacidade de vazão durante a seca (JUNQUEIRA et al., 2006). 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

2.1. Área de Estudo 

 

A área de estudo foi a Bacia Hidrográfica do Rio Corumbataí (Figura 1), localizada 

na porção centro-leste do Estado de São Paulo, entre os paralelos 22º04’46” S e 22º41’28” S e 

os meridianos 47º26’23’’ W e 47º56’15” W, com aproximadamente 170.000 ha, sendo que a 

maior parte de suas terras encontra-se na Depressão Periférica Paulista (VALENTE, 2003). É 

uma sub-bacia do Rio Piracicaba, estando situada à sua margem direita.  

 

 

Figura 1: Pontos de coleta na Bacia do Rio Corumbataí. 
 

Valente e Vettorazzi (2003), com base no mapa de uso e cobertura do solo produzido 

para o ano de 2000, citam que, na área da bacia, existem apenas 11% de floresta nativa e 

1,25% de cerrado “lato sensu” e que essa vegetação remanescente encontra-se altamente 

fragmentada. Comentam ainda que a pastagem representa, aproximadamente, 44% do uso do 

solo, e a cana-de-açúcar corresponde a aproximadamente 26% da área total da bacia. 
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2.2. Dados Biológicos 

 

A coleta de peixes Siluriformes, seguidos de Characiformes e Gymnotiformes de 

pequeno porte foi feita com auxílio do método de pesca elétrica (HARTLEY, 1990), o qual 

consiste em produzir um campo elétrico na água, passando uma corrente entre dois eletrodos 

submersos. Dependendo da intensidade e tipo de corrente elétrica utilizada, diferentes reações 

são provocadas nos peixes, tais como paralisia ou deslocamento em direção ao catodo ou 

anodo. (MALABARBA & REIS, 1987).   

As espécies foram coletadas em treze cabeceiras de rios de primeira ordem na bacia 

do Corumbataí, sendo esses pontos de coleta divididos entre os rios Cabeça (pontos Cab1, 

Cab2, Cab3 e Cab4), Corumbataí (Cor1, Cor2 e Cor3), Passa Cinco (Pas1, Pas2 e Pas3) e 

Ribeirão Claro (Rib1, Rib2 e Rib3). Tais pontos de amostragem e seu entorno (raio de 500 m) 

foram considerados como paisagens de estudo. Este valor de 500 metros foi selecionado de 

forma arbitrária, por não se ter na literatura informações consistentes do raio de ação das 

paisagens sobre organismos aquáticos. 

As paisagens foram escolhidas de acordo com a porcentagem vegetacional presente 

nos buffers gerados aleatoriamente nas cabeceiras dos rios, através do software ArcGIS e 

imagens de alta resolução do Google Earth. 

Cada uma das treze paisagens localizava-se a pelo menos 1 km distante das demais, 

de tal forma a minimizar sobreposição entre as áreas analisadas. O critério para seleção das 

paisagens foi que essas tivessem diferentes proporções de habitat florestal remanescente 

dentro do raio de 500 metros de influência, de tal forma que tivéssemos desde paisagens com 

pouco mais de 5% a 50% de floresta no entorno. O limite superior de 50% de cobertura 

florestal foi escolhido com base na literatura de forma a se aproximar do limite de percolação 

de 60% de habitat (METZGER, 2006). Os pontos de coleta tiveram que ser reduzidos em 

relação ao proposto no projeto uma vez que apenas um dos buffers possuía a porcentagem de 

habitat florestal dentro da ultima faixa.  

Os indivíduos coletados foram fixados em álcool 70% logo após o campo. Em 

laboratório os indivíduos foram etiquetados de acordo com o ponto de coleta e classificados 

de acordo com caracteres morfológicos em dez morfotipos. 
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2.3. Variáveis Explanatórias 

 

Como variáveis explanatórias, adotamos dois grupos de variáveis: 1) variáveis locais 

e 2) estrutura da paisagem e ambiente do entorno. O primeiro grupo foi composto por 

variáveis de qualidade da água nos trechos analisados, sendo essas pH, temperatura, 

condutividade, turbidez, vazão, profundidade, largura e tipo de solo (Tabela 1). A qualidade 

da água foi medida através do HORIBA, instrumentos de precisão para medição e análise. 

Para medir a profundidade do canal utilizou-se uma haste com graduação em centímetros. O 

comprimento e largura do trecho do rio foram medidos com trena de 30 m. O segundo grupo 

de variáveis, referente à paisagem e seu entorno, foi composto por proporção de habitat 

florestal no raio de 500 metros; ocorrência e largura das matas ciliares; tipo de vegetação 

predominante que compunha a mata riparia (gramíneas, vegetação arbustiva e mata nativa);  

tipos de matrizes presentes no entorno dos rios (pasto, cana-de-açúcar, citrus, etc.) e cobertura 

de dossel. A maior parte dessas variáveis foi obtida através de imagens de satélite, pelos 

softwares Google Earth e ArcGIS. Foi utilizado um densiômetro para quantificação da 

cobertura de dossel.  

Analogamente a trabalhos realizados com aves, onde são escolhidos fragmentos de 

mata com diferentes porcentagens de habitat florestal para se fazer a análise da ocorrência das 

espécies estudadas utilizando-se playback (BOSCOLO & METZGER, 2011), o atual estudo 

fez a análise de ocorrência de peixes em cabeceiras de rios da bacia do Corumbataí com 

diferentes porcentagens de habitat florestal e tipos de matrizes. 
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Tabela 1. Caracterização das variáveis ambientais locais (Adaptado de FERREIRA & 
CASATTI, 2006).  
 

Área pH Temperatura 
(ºC) 

Condutividade Vazão 
(m³/s) 

Turbidez Profundidade 
do rio (m) 

Largura 
do rio (m) 

Tipo de 
Solo 

Cor1 5.31 14.4 
 

0.17 
 

0.0815 
 

32 
 

1 
 

4.5 
 

Pedregoso 
 

Cor2 6.63 
 

15.7 
 

0.037 
 

0.0019 
 

2 
 

0.17 
 

0.8 
 

Arenoso 
 

Cor3 7.3 
 

16.2 
 

0.089 
 

0.0013 
 

64 
 

0.17 0.2 
 

Pedregoso 
 

Rib1 7.3 
 

16.5 
 

0.063 
 

0.0053 
 

170 
 

0.07 
 

0.3 
 

Pedregoso 
 

Rib2 7.31 
 

17.6 
 

0.105 
 

0.1205 
 

79 
 

0.07 
 

1.5 
 

Arenoso 
 

Rib3 7.45 
 

14.4 
 

0.059 
 

1.5061 
 

17 
 

0.6 
 

2.9 
 

Argiloso 
 

Cab1 6.02 
 

13 
 

0.042 
 

0.0008 
 

4 
 

0.06 
 

0.15 
 

Pedregoso 
 

Cab2 6.08 
 

12.9 
 

0.062 
 

0.0694 
 

7 
 

0.05 
 

1.5 
 

Arenoso 
 

Cab3 6.47 
 

14.7 
 

0.027 
 

0.0102 
 

7 
 

0.02 
 

0.8 
 

Arenoso 
 

Cab4 7.17 
 

13.2 
 

0.064 
 

0.0012 
 

15 
 

0.02 
 

0.7 
 

Arenoso 
 

Pas1 5.48 
 

12.5 
 

0.052 
 

0.0589 
 

7 
 

0.04 
 

2 
 

Arenoso 
 

Pas2 5.85 
 

12.9 
 

0.034 
 

0.0764 
 

29 
 

0.4 
 

1.6 
 

Arenoso 
 

Pas3 5.9 
 

13.7 
 

0.009 
 

0.0984 
 

196 
 

0.1 
 

1.2 
 

Pedregoso 
 

 
 
Tabela 2. Caracterização das variáveis relacionadas a estrutura da paisagem e ambiente do 
entorno. 
 

Área  Proporção de 
Habitat Florestal 

Ocorrência da 
Mata Ciliar 

Largura da 
Mata Ciliar (m) 

Vegetação Tipo de matriz 
no entorno 

Cobertura de 
Dossel (%) 

Cor1 19.2 
 

1 74,1 / 29,2 Mata nativa 
 

Pasto 
 

84 
 

Cor2 25.5 
 

1 0 / 53,4 Arbustiva 
 

Pasto 
 

80 
 

Cor3 37.4 
 

1 61,6 / 0 Gramínea 
 

Cana-de-açúcar 
 

84 
 

Rib1 13.6 
 

1 49,0 / 52,1 Gramínea 
 

Cana-de-açúcar 
 

52 
 

Rib2 38.4 
 

1 15,7 / 0 
 

Gramínea 
 

Pasto 
 

32 
 

Rib3 25.1 
 

0 0 / 0 Gramínea 
 

Cana-de-açúcar 
 

0 
 

Cab1 44.4 
 

1 10,2 / 0 Gramínea 
 

Pasto 
 

72 
 

Cab2 6.7 
 

1 75,5 / 49,2 Mata nativa 
 

Citrus 
 

44 
 

Cab3 23.1 
 

1 35,8 / 37,9 Arbustiva 
 

Citrus 
 

92 
 

Cab4 48.8 1 40,3 / 20,7 Arbustiva 
 

Pasto 
 

88 
 

Pas1 11.2 1 18,9 / 22,1 
 

Mata nativa 
 

Cana-de-açúcar 
 

88 
 

Pas2 20.7 1 36,4 / 144,0 Mata nativa 
 

Floresta nativa 
 

80 
 

Pas3 31.5 1 30,7 / 291,2 
 

Mata nativa 
 

Pasto 
 

72 
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2.4. Morfotipos 

  

 A identificação dos peixes em nível taxonômico é um projeto de médio prazo para 

aprofundamento de estudos envolvendo de relações nesse nível com os ambientes e as suas 

variações, devido à falta de tempo e de especialistas na área que pudessem ajudar na 

identificação. Desse modo para essa etapa de estudos as diferenciações restringiram-se ao que 

se convencionou chamar de morfotipos, onde é considerado que cada um represente uma 

espécie para que seja possível a discussão de riqueza de espécie, havendo porem, necessidade 

de posterior confirmação.    

 

Classificação de acordo com caracteres morfológicos. 

 

Morfotipo 1: corpo lateralmente comprimido e alongado com coloração prateada e nadadeiras 

com coloração amarela. 

Morfotipo 2: corpo delgado e pequeno; a boca localiza-se na face ventral. 

Morfotipo 3: barbatana caudal é arredondada e as barbatanas dorsais bastante longas, 

possuindo duas manchas pretas no corpo.   

Morfotipo 4: formato fusiforme, possuindo um padrão de faixas escuras transversais sobre o 

corpo.  

Morfotipo 5: barbatana caudal é arredondada e as barbatanas dorsais bastante longas, 

possuindo nadadeira superior e o rabo caracterizados por manchas. 

Morfotipo 6: padrão de colorido, com manchas arredondadas dispersas regularmente no 

tronco. 

Morfotipo 7: corpo alongado, possuindo padrão quadriculado de coloração.  

Morfotipo 8: corpo alongado, possuindo pintas amarelas e o rabo na coloração preta. 

Morfotipo 9:  possuí "bigodes" em suas mandíbulas e o apresenta rajados escuros ao longo do 

corpo. 

Morfotipo 10: barbatana caudal arredondada e as barbatanas dorsais longas, com coloração 

que varia de alaranjado até azul-esverdeado. 
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2.5. Análise de Dados 

 

Foi realizada a análise da função de incidência para cada um dos morfotipos da 

família Trichomycteridae, mas também das famílias Characidae e Gymnotidae. A função de 

incidência (LINDENMAYER ET AL. 1999) é uma técnica de estimativa de distribuição de 

espécies que busca compreender quais variáveis explanatórias tem maior poder de explicação 

sobre a probabilidade de ocorrência de determinada espécie. Desta forma as variáveis resposta 

do estudo foram os dados de presença/ausência das espécies, para cada uma das 13 cabeceiras 

de rios de primeira ordem na bacia do Corumbataí. Além disso, foi calculada a riqueza de 

espécies através da função de incidência do total de espécies. 

Para a análise de dados, foi utilizada a abordagem de modelos com múltiplas 

hipóteses concorrentes baseados no AIC (BURNHAM & ANDERSON, 2002), onde o 

conjunto de variáveis locais e de paisagem concorreu para estimar seu potencial para explicar 

a ocorrência de cada morfotipo analisado. Foram comparados modelos contendo uma única 

variável independente ao invés de modelos contendo combinações de duas ou mais variáveis 

uma vez que, dado o elevado numero de variáveis, o numero de possíveis combinações a 

serem testadas seria muito grande, fazendo com que fosse escolhido um modelo menos 

complexo a ser testado. Modelos de regressões não lineares foram utilizados durante as 

análises. As análises estatísticas foram realizadas no programa R (R Development Core Team 

2010) com funções GLM. Pelo fato dos dados da variável resposta serem binários (0 = 

ausência; 1 = presença) foram utilizadas funções de regressão logística para estudar a 

ocorrência de cada morfotipo considerando a distribuição binomial (ZUUR ET AL. 2009). 

Foi utilizado o modelo nulo para concorrer com os demais.  

Para cada morfotipo foram comparados os modelos concorrentes, sendo que somente 

aqueles com ∆AIC < 2 ou WAIC > 0,10 foram considerados plausíveis para explicar os 

padrões. Os melhores modelos para cada morfotipo são apresentados tanto em forma de 

resultados tabulares como gráficos. A Tabela 3 mostra a lista dos modelos comparados pelos 

índices do AIC.  
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Tabela 3. Modelos comparados pelo índice AIC, onde M representa o acaso, L as variáveis 

locais e P as variáveis relacionadas à estrutura da paisagem. 

 

MODELOS CARACTERISTICAS VARIÁVEIS 
M0 Acaso Média 
L1 Variável local pH 
L2 Variável local Temperatura 
L3 Variável local Condutividade 
L4 Variável local Turbidez 
L5 Variável local Vazão (triangulo) 
L6 Variável local Vazão (semicírculo) 
L7 Variável local Largura do rio (m) 
L8 Variável local Profundidade (m) 
L9 Variável local Tipo de Solo 
P10 Paisagem Mata Ciliar (binário) 
P11 Paisagem Largura da Mata Ciliar (m) 
P12 Paisagem Tipo de Vegetação 
P13 Paisagem Tipo de Matriz 
P14 Paisagem Habitat Florestal (%) 
P15 Paisagem Cobertura de Dossel (%) 

 

 

3. RESULTADOS 

 

 

Foram coletados 275 indivíduos nas 13 paisagens analisadas, sendo esses 

distribuídos em dez grupos, de acordo com caracteres morfológicos (Tabela 4).  

 

Tabela 4. Relação do número de indivíduos de cada morfotipo (MORF) coletados em campo 

nos treze pontos selecionados.  

 

PAISAGEM MORF1 MORF2 MORF3 MORF4 MORF5 MORF6 MORF7 MORF8 MORF9 MORF10 
Cab1 4          
Cab2 19 2     6 5 7 2 
Cab3 1          
Cab4 2      15   1 
Cor1 93          
Cor2  1         
Cor3 40  2 9 1      
Pas1 17     1 6 1 2  
Pas2 11 2    5   1  
Pas3 10 2    4   2  
Rib1           
Rib2           
Rib3      1     
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Os morfotipo 3, 4 e 5 tiveram ocorrência baixíssima, sendo coletados em apenas um 

ponto, enquanto o morfotipo 1 teve ocorrência de alta relevância, sendo encontrado em nove 

dos treze pontos. Do total coletado, 197 indivíduos pertenciam ao morfotipo 1, sendo este o 

mais abundante dentre os morfotipos. Possivelmente trata-se de uma espécie generalista, 

porém essa suposição fica restrita por não se ter a classificação dos morfotipos em espécies. O 

ponto 2 do rio Cabeça (Cab2) apresentou a maior riqueza de espécies dentre os pontos de 

coleta, possuindo 6 dos 10 morfotipos. Esse ponto, apesar de ter presente no seu entorno 

plantação de citrus, possuía uma mata ciliar composta por vegetação nativa. Em dois pontos 

do Ribeirão Claro (Rib1 e Rib2) observou-se a ausência de peixes para o método de coleta 

utilizado. Esses pontos, além de pertencerem a áreas de plantação de cana-de-açúcar e pasto, 

possuíam no seu entorno, apenas gramíneas.  

 

Tabela 5. Efeito dos modelos testados nos morfotipos coletados. 

MORFOTIPO MODELO AIC ∆AIC WAIC EFEITO 
 

1 
 

P10 / Mata Ciliar 
 

 
10.2 

 
0.0 

 
0.73290 

 
+ 

 
 L2 / Temperatura 14.3 4.1 0.09485 

 
- 

 
2 

 
L3 / Condutividade 

 
16.7 

 
0.0 

 
0.3401 

 
- 

      
 

6 
 

L5 / Vazão 
 

13.1 
 

0.0 
 

0.66346 
 

+ 
      
 
 

7 

 
L2 / Temperatura 

 

 
12.1 

 
0.0 

 
0.4262 

 
- 

 L8 / Profundidade 
 

P10 / Mata Ciliar 
 

13.3 
 

15.8 

1.2 
 

3.6 

0.2395 
 

0.0691 

- 
 

+ 

 
8 
 

 
L2 / Temperatura 

 
P12 / Tipo de Vegetação 

 

 
8.0 

 
11.5 

 
0.0 

 
3.6 

 
0.64869 

 
0.10988 

 
- 
 
- 

 
9 
 

 
L2 / Temperatura 

 
L1 / pH 

 
P10 / Mata Ciliar 

 

 
13.6 

 
15.8 

 
16.3 

 
0.0 

 
2.3 

 
2.7 

 
0.47940 

 
0.15456 

 
0.12271 

 
- 
 
- 
 

+ 

 
10 

 
L8 / Profundidade 

 
L2 / Temperatura 

 
P10 / Mata Ciliar 

 
 

 
12.6 

 
13.6 

 
14.2 

 
0.0 

 
1.1 

 
1.6 

 
0.2320 

 
0.1348 

 
0.1019 

 
- 
 
- 
 

+ 
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Total 

 

 
L3 / Condutividade 

 
         P10 / Mata Ciliar 

 
          L8 / Profundidade 

 
L7 / Largura do rio 

 
 

 
121.8 

 
124.7 

 
124.8 

 
125.3 

 
0.0 

 
3.0 

 
3.0 

 
3.5 

 
0.54935 

 
0.12396 

 
0.12141 

 
0.09402 

 
+ 
  

+ 
 

+ 
 

+ 

 

A presença da mata ciliar foi fator determinante para a presença dos morfotipos 1, 7, 

9 e 10, estando sempre acompanhada por variáveis locais (como a profundidade do rio, e a 

temperatura e o pH da água) na sua importância. Foi observada maior presença dos 

morfotipos em baixas temperaturas. Os morfotipos 3, 4 e 5 foram excluídos das análises por 

possuírem registro em apenas um dos pontos de coleta. 

 

A 

 

B 

 
 

C 

 

D 
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E 

 
 

F 

 

 

Figura 2: Gráficos das variáveis mais relevantes para a ocorrência dos morfotipos, sendo A e 

B para o morfotipo 1, C para o morfotipo 2, D para morfotipo 6, E e F para morfotipo 7. 

 

 

G 

 
 

H 

 

I 

 
 

J 
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K 

 
 

L 

 

 

Figura 3: Gráficos das variáveis mais relevantes para a ocorrência dos morfotipos, sendo G 

para o morfotipo 7, H e I para o morfotipo 8, J, K e L para morfotipo 9. 

 

 

M 

 
 

N 

 

O 

 
 

P 
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Q 

 
 

R 

 

 

Figura 4: Gráficos das variáveis mais relevantes para a ocorrência dos morfotipos, sendo M, 

N e O para o morfotipo 10, e P, Q, e R para o total de morfotipo, mostrando como as variáveis 

atuam na riqueza de espécies. 

 

4. DISCUSSÃO  

 

Os resultados mostraram que a mata ciliar teve função primordial na ocorrência da 

ictiofauna, determinando muitas vezes em fatores locais que influenciavam a estrutura de 

comunidades aquáticas.  

Para a temperatura, importante para a ocorrência da ictiofauna em rios de primeira 

ordem, pode-se inferir que o fato de tais organismos serem ectotérmicos e a temperatura da 

água regular a velocidade de seu metabolismo, um aumento nessa velocidade significa um 

aumento na necessidade energética, a qual está refletida na quantidade de alimento necessária 

para fazer o organismo funcionar. Assim como ocorre uma atuação na fisiologia do individuo, 

a assembleia também é influenciada por variações na temperatura (MAGNUSON, 

CROWDER E MEDVICK, 1979).  Um dos possíveis fatores que contribuem para o aumento 

da temperatura é o aumento da incidência de raios solares na água, fator esse controlado pela 

presença e estrutura da mata ciliar. 

Outros parâmetros de qualidade de água também foram importantes. A 

condutividade elétrica da água pode variar de acordo com a temperatura e a concentração total 

de substâncias ionizadas dissolvidas. Uma quantidade elevada desses íons pode interferir no 

processo osmorregulatório dos peixes. A concentração total de íons dissolvidos relaciona-se, 

muitas vezes, com a entrada de matéria orgânica no rio, a qual é definida pela presença de 
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uma mata ripária que impede a eutrofização daquele rio. O parâmetro condutividade elétrica 

não determina, especificamente, quais os íons que estão presentes em determinada amostra de 

água, mas pode contribuir para possíveis reconhecimentos de impactos ambientais que                                                            

ocorram na bacia de drenagem ocasionada por lançamentos de resíduos industriais, 

mineração, esgotos, etc. A condutividade elétrica da água pode variar de acordo com a 

temperatura e a concentração total de substâncias ionizadas dissolvidas.  

O pH, também determinado pela quantidade de matéria orgânica presente na água, 

pode alterar o equilíbrio ácido-base do sangue da ictiofauna ali presente.   

A largura e profundidade do rio são elementos essenciais para caracterizar sua vazão, 

que por sua vez determina variáveis características daquele rio, como tipo de substrato 

presente, a velocidade e temperatura da água, quantidade de oxigênio ali dissolvido, etc. Essas 

variáveis fazem com que o micro-habitat seja propício para determinadas espécies, definindo 

as características da assembleia de peixes que o compõe. Pode-se inferir que a largura e a 

profundidade dos rios estão intimamente ligadas à presença da mata ciliar nos seus entornos, 

uma vez que ela evita a entrada de sedimentos na água, impedindo que ocorra um 

assoreamento.  

Além disso, os resultados mostram que o tipo de vegetação que compõe a mata ciliar 

também pode ser determinante para a ocorrência da ictiofauna. Apesar dos pontos Cab2 e 

Pas1 possuírem matrizes no entorno do rio altamente degradadas, como é o caso de plantação 

de citrus e cana-de-açúcar, a mata ripária era composta por vegetação nativa, o que propiciou 

a ocorrência de peixes. 

Nos resultados obtidos, o modelo que melhor explica a riqueza de espécies é o da 

condutividade, o qual é determinado pela mata ripária, que aparece como segundo melhor 

modelo nos resultados de riqueza de espécies.  Dessa forma é possível afirmar que a mata 

ciliar é tão ou mais importante que a condutividade, uma vez que a estrutura de paisagem 

determina a variável local.  

As áreas de mata ciliar apresentam importantes funções hidrológicas, ecológicas e 

limnológicas para a integridade biótica e abiótica dos sistemas de rio (BARRELLA; 

PETRERE; SMITH; MONTAG, 2000). Segundo esses autores, nos trechos onde os volumes 

d’água são relativamente pequenos, como é o caso dos rios de primeira ordem, a influência da 

vegetação é grande, pois ela protege estruturalmente os hábitats, regulam o fluxo e a vazão de 

água, proporcionam abrigo e sombra, são responsáveis pela manutenção da qualidade da água 

através da filtragem de substancias da área ao redor e fornecem matéria orgânica e substrato 

para a fauna ali presente, como já citado anteriormente. 
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Como pode ser observado, a preservação das áreas ciliares é de grande importância, 

mas além dos aspectos aqui já ressaltados, há outros nos quais elas podem ter um papel 

fundamental. Essas áreas, uma vez preservadas ou recuperadas, ao longo de todos os cursos 

d’água, desempenhariam também um papel de corredores ecológicos (UEZU et al., 2005), 

interligando a grande maioria dos fragmentos florestais ainda existentes no Estado 

(METZGER et al., 2008). Esses fragmentos estão normalmente isolados (RIBEIRO et al. 

2009), dificultando a reprodução e a sobrevivência das plantas e animais ai presentes. 

Estabelecendo-se corredores que interliguem essas áreas isoladas pode-se facilitar o trânsito 

de animais e sementes (MARTENSEN et al. 2008), favorecendo, o crescimento de 

populações, as trocas gênicas e consequentemente a perpetuação dessas espécies (MACEDO, 

1993). 

Ainda é conveniente ressaltar que, apesar desse estágio do conhecimento 

consequente desse estudo permitir apenas que se observe o efeito da paisagem sobre os peixes 

presentes nos sistemas, sendo estes caracterizados apenas como morfotipos, que a 

identificação dos mesmos em estudos futuros será a possibilidade de se encontrar mais 

relações em nível de espécies com os diversos ambientes e seu entorno, mas que o simples 

fato de se poder ter observado a maior diversidade de morfotipos em relação direta com o 

efeito da passagem, constitui um passo para a elaboração de estudos mais avançados.  

  

 

5. CONCLUSÃO  

 

 

Nos resultados desse trabalho podemos verificar a importância da estrutura de 

paisagem na ocorrência da ictiofauna, uma vez que cinco dos sete morfotipos coletados em 

mais de um ponto foram afetados positivamente pela presença de tais estruturas. Desses cinco 

morfotipos afetados pela estrutura da paisagem, quatro sofreram influência da presença da 

mata ciliar, mostrando a importância dessa estrutura na assembleia como um todo, e não 

apenas no indivíduo. 
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